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RESUMO: No último censo do IBGE, o país 
apresentou possuir mais de 240 comunidades 
indígenas que somam aproximadamente 896.917 
pessoas, o que convém a aproximadamente 
0,47% da população total do país. Para essa 
população, grande parte dos dados gerados 
acerca da saúde indígena provém de assistências 

básicas, como a visitação dos Agentes Indígenas 
de Saúde (AISs). Infelizmente, esses dados são 
insuficientes para o monitoramento de como está 
a qualidade de vida, e também não feitos de forma 
padronizada o que torna ainda pior identificar 
a situação da saúde bucal. Por tal fato, esse 
estudo tem como objetivo relatar a experiência 
vivenciada por acadêmicos de odontologia sobre 
a saúde bucal em uma aldeia indígena. Foi 
utilizado como método de pesquisa a observação 
para obter informações referente aos hábitos 
alimentares, higiene bucal e frequência com que 
visitam o dentista. Percebe-se uma escassez de 
programas relacionados à saúde para atender 
as populações indígenas. Portanto é necessária 
a melhoria das condições bucais através de 
programas de saúde e prevenção, seguido de 
orientações do cirurgião dentista sobre uma dieta 
não cariogênica e uma boa higienização oral.
PALAVRAS - CHAVE: Cultura indígena; Saúde 
Bucal; Cárie Dental.

PROMOTION OF ORAL HEALTH IN 
INDIGENOUS PEOPLES OF THE 

MISSIONARY REGION OF RIO GRANDE 
DO SUL: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: In the last IBGE census, the country 
presented more than 240 indigenous communities 
that add up to approximately 896,917 people, 
which corresponds to approximately 0.47% of 
the country’s total population. For this population, 
much of the data generated about indigenous 
health comes from basic assistance, such as the 
visitation of Indigenous Health Agents (AISs). 
Unfortunately, these data are insufficient to 
monitor how the quality of life is doing, and also 
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not done in a standardized way, which makes it even worse to identify the oral health situation. 
For this reason, this study aims to report the experience of dental students on oral health in 
an indigenous village. Observation was used as a research method to obtain information 
regarding eating habits, oral hygiene and frequency with which they visit the dentist. There is a 
scarcity of health-related programs to serve indigenous populations. Therefore, it is necessary 
to improve oral conditions through health and prevention programs, followed by instructions 
from the dental surgeon on a non-cariogenic diet and good oral hygiene.
KEYWORDS: Indigenous culture; Oral Health; Dental caries.

1 | 	INTRODUÇÃO
No Brasil, grande parte dos dados gerados acerca da saúde indígena provém de 

assistências básicas, como a visitação dos Agentes Indígenas de Saúde (AISs) em seus 
domicílios. Porém, esses dados apresentados pela atenção primária são insuficientes para 
o monitoramento de como está a qualidade de vida de uma comunidade indígena, sem falar 
que esses dados não feitos de forma padronizada dificulta a real identificação e situação 
da saúde bucal (DE SOUSA et al., 2019). As relações e os reflexos da saúde bucal sobre a 
saúde geral têm sido negligenciados, não se levando em consideração que todo e qualquer 
problema de origem bucal pode provocar, além de desconforto físico e emocional, prejuízos 
consideráveis à saúde geral (DOS SANTOS; DE MEDEIROS, 2012).

A Fundação Nacional do Índio (FUNAI) é um órgão indigenista do estado brasileiro 
(Lei de nº 5.371 criada em 05 de Dezembro de 1967), que possui vínculo ao Ministério da 
Justiça, sendo a principal coordenadora e executora da política indigenista, com o intuito 
de promover os direitos dos povos indígenas. Compete também ao órgão estabelecer a 
articulação interinstitucional voltada à garantia do acesso diferenciado aos direitos sociais 
e de cidadania aos povos indígenas, por meio do monitoramento das políticas voltadas à 
seguridade social e educação escolar indígena, bem como promover o fomento e apoio 
aos processos educativos comunitários tradicionais e de participação e controle social 
(BRASIL, 1967).

A atuação da FUNAI está orientada por diversos princípios, dentre os quais se 
destaca o reconhecimento da organização social, costumes, línguas, crenças e tradições 
dos povos indígenas, buscando o alcance da plena autonomia e autodeterminação dos 
povos indígenas no Brasil, contribuindo para a consolidação do Estado democrático e 
pluriétnico (BRASIL, 1967).

Os indígenas brasileiros recebem atenção à saúde através do Sistema de Atenção 
à Saúde Indígena que é um órgão integrado ao Sistema Único de Saúde (SUS), tendo 
em conta as diretrizes adotadas pela Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos 
Indígenas, que se dispõe a atender as comunidades indígenas respeitando suas tradições, 
religião, estilo de viver e sua cultura, pois sem respeito a essas particularidades, o 
trabalho dessa Política se tornaria nulo, visto que a comunidade indígena não concordaria 
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e não respeitaria os métodos empregados pelo Sistema de Atenção à Saúde Indígena 
(BERTANHA et al., 2012).

De acordo com o levantamento do último Censo IBGE, o Brasil possui mais de 
240 grupos indígenas que somam aproximadamente 896.917 pessoas, o que convém a 
aproximadamente 0,47% da população total do país (BRANDÃO, 2019). O instituto ainda 
não divulgou informações sobre essa população, os dados apresentados estão em fase de 
consolidação e, portanto, dependentes a revisões até o próximo Censo, em 2021, quando 
poderão ser reafirmados (CENSO 2020, 2020).

É imprescindível para a realização de ações de saúde, a aproximação e conhecimento 
do território, principalmente nos povos indígenas, conhecer as suas condições de vida, as 
representações e as concepções que têm acerca de sua saúde, os seus hábitos de higiene 
e dieta, e também quais as providências que tomam para resolver seus problemas bucais 
e o que fazem para evitar as doenças (ARANTES, 2005).

Há poucas publicações sobre saúde bucal em povos indígenas no pais, 
principalmente na região sul. Por este motivo, é relevante estudar as peculiaridades deste 
grupo tão heterogêneo neste recorte geográfico. Com essa perspectiva, o objetivo deste 
trabalho é relatar a experiência vivenciada por acadêmicos de odontologia sobre a saúde 
bucal em uma aldeia indígena.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa, do tipo relato de 

experiência. Descritiva, que tem a finalidade descrever particularidades de determinados 
indivíduos ou acontecimento (CAVALCANTE; LIMA, 2012). Qualitativa que se aplica aos 
estudos de crenças, percepções, opiniões, relações e interpretações, com segmentos 
delimitados e focalizados (FERNANDES, 2014). 

O estudo foi vivenciado por acadêmicos do terceiro semestre de odontologia de uma 
faculdade privada da região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, como atividade 
da disciplina Projeto Integrador, cujo objetivo é estimular a autonomia, independência 
e responsabilização na busca do próprio conhecimento desde o início da graduação, 
habilidades essas que influenciarão diretamente o exercício profissional, bem como o 
senso crítico para analisar as evidências científicas. 

As vivências ocorreram no segundo semestre de 2017 em uma aldeia indígena, 
localizada na mesma região, através de encontros, tipo “roda de conversa”. Participaram 
das vivências indígenas entre seis a sessenta anos de idade. Esses encontros foram 
autorizados pela liderança (cacique) da aldeia. Como proposta foi escolhido o método 
da observação para obter informações referente aos hábitos alimentares, higiene bucal e 
frequência com que visitam o dentista. 
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3 | 	DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA E AÇÕES DESENVOLVIDAS
A vivência foi realizada com todos os indígenas presentes, num total de vinte e 

dois indígenas, onde foram solicitados que sentassem em uma roda de cadeiras, alguns 
sentaram em tocos de árvore, e até mesmo no chão, facilitando o entendimento e mantendo 
o contato mais direto com o público alvo. A conversa iniciou de uma forma dinâmica, 
descontraída onde os indígenas começaram a relatar o seu cotidiano.

Seus costumes de higiene bucal são culturalmente seguidos das gerações passadas 
e alguns costumam fazer sua escovação com cremes dentais e escovas, repetindo menos 
que o indicado.  Embora tenham sofrido transformações decorrentes de meios de cuidar da 
saúde, sentem falta de poder utilizar a sua cultura (ervas medicinais) para tratamentos, mas 
não as utilizam por escassez de matas. Também percebemos em seus relatos que após 
essa industrialização, houve uma influência na alteração da saúde bucal, onde passaram a 
consumir mais alimentos cariogênicos, em especial a farinha e o açúcar.

Mediante o exposto, relataram que a maior parte dos indígenas possui a sua própria 
escova de dente, porém alguns ainda compartilham a mesma com a família. Grande parte 
deles utiliza sempre em suas escovações o creme dental, o restante não utiliza por fatores 
opcionais e até mesmo econômicos, pois a utilização desse dentifrício se dá por doações 
feitas pela população urbana ou pelo dinheiro recebido do município. Em relação ao uso do 
fio dental, a maioria não faz o uso do mesmo e se fazem é apenas uma vez ao dia e isso 
se dá por não ter conhecimento adequado, não saber o verdadeiro uso deste material, ou 
não possuir o material por falta de condições financeiras.

Foi discutido também sobre a alimentação cariogênica e notou-se que muitos 
comem doce após alguma refeição, ou até mesmo o açúcar torna-se o alimento escolhido 
dessa civilização. Um fato culturalmente preservado dessa aldeia é o alimento que eles 
têm como principal, uma mistura de farinha de milho com água e açúcar em um forno de 
terra, feito em uma panela grande de ferro, que eles mesmo produzem, e por ter sempre à 
disposição os ingredientes, torna-se mais prático.

Explanamos sobre a importância de frequentar o consultório odontológico pelo 
menos duas vezes ao ano. Diante disso, mais da metade dos indígenas ali presentes 
fazem a consulta regular ao dentista, na maioria crianças. O restante dos indígenas não 
possuem este costume, sendo mais susceptíveis a doenças orais. Para esse público, é 
disponibilizado um profissional dentista em uma Estratégia de Saúde da Família localizada 
há 10 km da aldeia ou a ESF visita essa população.

A aldeia visitada é habitada por 37 indígenas, onde 22 são adultos e 15 são crianças. 
O total de participantes foi 22 indígenas, na faixa etária entre seis a sessenta anos. 

As ações constituíram-se em atividades de higiene bucal em que foi relatada 
a necessidade do uso do fio dental, da escova de dente e do dentifrício fluoretado, 
respectivamente. A quantidade de escovação ideal é sempre após as principais refeições, 
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e que devem ser evitados alto consumo e em alta frequência os alimentos cariogênicos.
Conhecer essa tribo, criar um vínculo afetivo, relacionar-se com os participantes de 

maneira que os instigasse a melhorar a qualidade da saúde bucal foi um grande desafio, 
porém não impossível. Levar o conhecimento de forma gradual, explicando as formas 
de escovação, de utilização adequada do fio dental e deixando claro que isso iria trazer 
benefícios para os participantes, é de grande valia e satisfação.

Ao perceber o interesse e participação das crianças, adultos e idosos fica evidente 
a relevância desta prática pela  troca de experiências, cuja importância é primordial para o 
enriquecimento de nossos conhecimentos técnicos e teóricos. Ao oferecer um atendimento 
igualitário e de qualidade aos usuários, verificamos a importância de cada serviço prestado 
à comunidade, em especial os indígenas que, foram os primeiros habitantes do território 
brasileiro.

Todos aprenderam a escovar, alguns tiraram dúvidas, outros nos ouviram e 
mantiveram apenas o contato visual. Como esperado, as crianças foram as que mais 
interagiram. Percebe-se que são indivíduos sedentes de conhecimento e principalmente 
de relação interpessoal. A aldeia foi receptiva e em diversos momentos agradeceu a visita 
e solicitou ao grupo para retornarem.

4 | 	DISCUSSÃO
Conforme o Ministério da Saúde, o amparo e a promoção da saúde nas comunidades 

indígenas apontam impacto significativo nas condições de vitalidade e qualidade de vida 
desses cidadãos. O dentista no âmbito da saúde dos povos Indígenas atua integrando 
a Equipe Multidisciplinar de Saúde Indígena (EMSI) que é formada por Cirurgião-
dentista, Médicos, Enfermeiros, técnico em enfermagem, técnico em saúde bucal, agente 
Indígena de saúde (AIS) e agente Indígena de Saneamento (AISAN) (SILVA, 2020). É 
importante salientar que frente a Portaria nº 1.088, de 04 de Julho de 2005, fica garantida a 
possibilidade de inserção de outros profissionais que atuam na saúde indígena nas equipes 
multidisciplinares, de acordo com a situação epidemiológica e necessidades de saúde 
(BRASIL, 2005).

As morbidades orais possuem diversos elementos causadores que são responsáveis 
a diferentes fatores socioeconômicos, sendo mais relevantes entre os povos indígenas em 
razão de suas condições de vida precárias e únicas (PATEL et al., 2014). Mundialmente, as 
populações indígenas têm uma saúde bucal significativamente pior, e as desigualdades no 
acesso aos cuidados dentários são distribuídas, em grande parte, aos determinantes sociais 
da saúde (BALDISSEROTTO; FERREIRA; WARMLING, 2019). Esse fato infelizmente é 
corroborado em um estudo de Schuch et al. (2017), onde realizaram uma comparação 
da importância de iniquidades entre populações indígenas e não indígenas do Brasil, da 
Austrália e da Nova Zelândia onde mostrou que, independentemente do país, os indivíduos  
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indígenas têm pior condição de saúde oral.
O acesso para a aldeia visitada pelo grupo foi dificultoso pela grande distância 

do centro urbano. A relação com a tribo teve que ser construída com cautela e empatia, 
respeitando suas diferenças culturais. A literatura confirma esses dados com um estudo 
de Rodrigues et al. (2018), afirmando que a saúde indígena é complexa e as dificuldades 
para a sua eficiência são inúmeras, como o acesso às comunidades, a diversidade e 
as especificidades de cada grupo étnico, a falta de profissionais qualificados, sistema 
organizacional e a gestão participativa, entre outras. Em outro estudo, Filho; Santos; Vettore 
(2014) comprovam que, as desigualdades de saúde localizadas entre os povos indígenas e 
a sociedade envolvente são determinadas por problemas no acesso e utilização de serviços 
de atenção à saúde bucal.

No Brasil vivem mais de 200 etnias indígenas distribuídas por todo território 
brasileiro, e muitas vezes essas pessoas são esquecidas, ou não tem tanta importância 
para o restante da população, mas a odontologia se preocupou e buscou conhece-los. 
Estudos mostram que a cárie dentária é a doença mais comum, ela está relacionada a 
diversos fatores, como a dieta, fluoretação, secreção da saliva, entre outros. Quanto mais 
tradicional a cultura de uma determinada população, menor é o índice de cárie (SEIXAS, 
2003).

As tribos indígenas em nosso país são separadas em dois grupos: povos isolados, 
que vivem na mata, em área de caça e na coleta de frutos e raízes silvestres com uma 
alimentação sem contato com o açúcar, onde de fato ocorre uma prevalência baixa de 
cárie, menor quantidade de placa, mas uma abrasão maior. Entretanto, o segundo grupo 
apresenta uma dieta rica em açúcar por maior contato com a população do meio urbano, 
apresentando assim um declínio sob a caça, com efeito agressivo na dentição – avanço na 
doença cárie. Há também um aumento na quantidade de placas, e menor abrasão sobre os 
dentes desses povos (MOURA; BATISTA; MOREIRA, 2010).

 Os hábitos de higiene bucal são essenciais e determinantes para uma saúde bucal 
de qualidade, que vai além da estética e é fundamental para garantir uma boa mastigação e 
digestão, bem como para a articulação no processo de fala. Sendo assim, a escovação com 
creme dental fluoretado, a utilização de fio dental, a manutenção de uma dieta equilibrada 
e consultar sempre um cirurgião dentista são práticas que influenciam diretamente na 
qualidade de vida do ser humano (LIMA et al., 2020). Na aldeia indígena visitada, verificou-
se a possível incidência da doença cárie, sendo isso principalmente atribuído às mudanças 
de alimentação, associado a fatores socioeconômicos, ambientais e a falta de programas 
preventivos. A dieta nestas populações já está mudando, e algumas possuem altas taxas 
de açúcar e farinhas, que associadas à má higiene oral acabam causando a cárie.

Moradores dessa tribo quando se deparam com algum tipo de desconforto na região 
bucal, relacionada à dor, utilizam ervas medicinais para aliviá-la, porém devido à escassez 
da mata nativa, essas ervas são encontradas com pouca frequência. As ervas medicinais 
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proporcionam um ar de bem-estar para eles, mas sua eficácia no combate contra o agente 
agressor não é cientificamente comprovada. De acordo com Silva (2020), a decisão de 
trabalhar na saúde indígena acaba gerando no profissional a necessidade de reflexão 
acerca da cultura que permeou sua existência. Nesse sentido, cirurgiões-dentistas deverão 
estar preparados para trabalhar em meio essa diversidade, buscando sempre a melhor 
forma de levar a assistência, planejamento, com intuito de ofertar atendimento humanizado, 
sendo capaz de avaliar recursos tecnológicos, organizacionais e humanos.

Portanto, verifica-se a necessidade de mais estudos que visem caber de subsídio 
para a criação de programas eficazes e específicos na saúde indígena. Corroborando nesta 
linha de pensamento, Mesquita et al. (2009) mantém o raciocínio em relatar a importância 
da criação de mais projetos de saúde bucal para a população indígena. 

5 | 	CONCLUSÃO
É imprescindível melhorar as condições da saúde oral nos indígenas, buscando por 

meio de estudos das doenças que mais os atingem, mas acima de tudo com o fortalecimento 
das ações de promoção de saúde e prevenção e ampliação da atenção nos princípios da 
equidade, universalidade e integralidade.

Percebe-se uma escassez de programas relacionados à saúde para atender as 
populações indígenas. Nesta aldeia, notou-se possível alta incidência de cárie, devido a 
sua dieta, fator socioeconômico, ambiental e até falta de programas preventivos. Por esses 
motivos, procurou-se que a odontologia, juntamente com os órgãos sociais, se prontifique a 
dar uma atenção especial a essa e a outras aldeias que enfrentam os mesmos problemas. 
Na aldeia indígena há muitos desafios na realização do atendimento odontológico, dentre 
eles geográficos, linguísticos e culturais.

Construir este relato foi um grande desafio, importante para ampliarmos 
conhecimentos sobre essa tribo e que nos remete à promoção da qualidade de vida 
dessa população. Nesse contexto, o profissional dentista deve preocupar-se no auxílio e 
orientação, através da conversa e organização com o indígena sobre uma higienização 
correta, pois sua eficácia dependerá do próprio índio, já que o fator cultural tem suma 
importância e grande influência nas decisões.
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